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EMENTA 
 
Evolução do conceito; a biblioteca pública no Brasil; as políticas públicas para a área; os discursos sobre a leitura; 
leitura e educação intelectual; o bibliotecário; formação do acervo; atividades para a promoção da leitura; o diálogo 
com a escola; bibliotecas comunitárias e participação social. 
 
 
 
 
 



 
PROGRAMA 
 
1 – A biblioteca pública 

• Evolução do conceito 

• A biblioteca pública no Brasil 

• As políticas públicas e os documentos oficiais para a área  

• O Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL) / Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas 

(SNBP) 

• A política pública para leitura e bibliotecas em diálogo com outras políticas sociais 

2 – A leitura 

• Os discursos sobre a leitura 

• Leitura e educação intelectual/emancipação 

• A leitura literária 

3 – O bibliotecário  

• O desafio ético e político 

• O bibliotecário, um intelectual 

4 – Formação de acervo 

• Como avaliar e escolher livros e periódicos 

• Demandas e proposições 

• Obras literárias, informativas e de referência 

5 – Atividades e serviços 

• O que, para quem, de que maneira e por que oferecer atividades de incentivo à leitura 

• A literatura e outras linguagens 

• Os serviços bibliotecários 

6 – A escola, a comunidade e a sociedade civil organizada 

• O diálogo com a Educação 

• A participação da comunidade no planejamento da biblioteca pública 

• As bibliotecas comunitárias 

Os movimentos sociais 
 



OBJETIVOS 
 
O curso tem como objetivo discutir a biblioteca pública a partir da evolução do seu conceito ao 

longo do tempo, dos discursos sobre a leitura nos quais suas ações se sustentam, do papel do 

bibliotecário e da sociedade civil na formulação de políticas públicas para a área.  
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